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PREFEI'TO ELEITO LUIZ 'SOIL PARK CONT TA
HENRIQUE BUSCA MENORES PARA AR
RECURSOS NOS NA ZONA AZUL
ESTADOS UNIDOS

Viajou no último domingo aos Estados Unidos, o prefeito eleito,
Deputado Federal, Luiz Henrique da Silveira. Na oportunidade
manteve, diversos contatos, entre eles com Henrique Iglesias,
presidente do Banco Interamericano do Desenvolvimento,
solicitando agilização na liberação de recursos para viabilizar a

despoluição do Rio Cachoeira. Na cidade de Washington revelou

que pretende anexar a Secretaria de Turismo à Promoville, bem
como compactar a Secretaria de Serviços Urbanos com aSecretaria
de Obras. Ao ser entrevistado,Luiz Henrique não confirmou nenhum
nome para compor o seu secretariado. Mais informações nas páginas
internas.
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www.angeloni.com.br gLeia nos jornais e em nossas lojas os detalhes da distribuição dos
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prêmios por sorteio

Shopping Muller Joinville

SENAD'OR JACKSON DIZ QUE.
A MÍDIA DISCRiMINA OS

NE.(iRO�S.

Mulher maluca assou o

pênis do namorado,com
, água fervendo.

ENCONTRO DE, JOIRNAlS É
SUCESS,O:· EM 'lMB,ITUBA�

FESTA DO COWBOY É

SUCESSO NA
MANCHESTER

Um público aproximadamente de .Hmil pessoas
participou com o maior entusiasmo do show de abertura
da 10 Festa do Cowboy de Joinville. Na abertura. um show

pirotécnico espetacular que encantou a imensa platéia. ,A
seguir uma apresentação da dupla Leandro & Leonardo
que teve a duração de 80 minutos. Os organizadores
promoveram um desfile, com a presença de 20 lindas
garotas que concorreram ao título de rainha da festa. A
vencedora foi Fabiane Vicente, sendo a preferida do grande
público: A Festa do Cowboy de Joinville prossegue até

domingo com bailes e competições com participação dos,
melhores peões brasileiros. Os ingressos ao preço de R$8.00
reais. Mais de 60 mil pessoas deverão passar pelas
bilheterias.
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Joinville.Zê de novembro de 19:96

Alguns jornalistas locais ficar� com

Gores pelos cotovelos, ao saberem que o

prefeito eleito, Deputado Luiz Henrique da

Si'veira, .convidou o jornalista Antônio
Vianna Neves, para acompanhá-lo em, No meío da classe turística o nome mais

VIagem de trabalho aos Estados Unidos. .cotado para ocupar a Secretaria de
, Turismo, é de Vilmar Pedro de Souza, HojeNew York e Washington no roteiro

,na Chefia do Departamento de Turismb:
principal. Na capital, uma longa e séria '

Vilmar um dos antigos fundadores do,�conversa' com Henrique Iglésias, o" ,

presidente do Banco Interamericano de :MI?B: esteve presente n� r�dação do �lan�
Desenvolvimento _ Bill _ Recursos para o . �l�lCO plan� de Governo/do �andldato

'

:

to 'de despol
. -

d Ri C h'
vitorioso. Amigo de LHS, há muitos anos,

projetoue r UlÇ80 o o ac oeira, .

'

'_ ,,',

Retorno previsto-para o dia 5 de dezembro. Vilmar de Souza, q�e nas 'horas va�a,s. e
, ,

poeta, conta com apolO do atual Secretário

DIFICULDADES .Hélio Kalbusch e dos membros cio

Cop�elho Muri.ic'ip�I de -'Turismn e dos
O 'prefeito deMUNICIPIO DfiImbituba, empresários, da, rede hoteleira da cidade.

engeaheiro'Jerônimo Lopes; ,em conversa r •

'

..", ",.

com a imprensa fez uma" radiografia Nos últimos anos participou de vartos

, financeira da Prefeitura. Está com a folha cur�os nos Est,�dos Unidos, Aleni�nha,
de pagamento-de outubro em. atraso, e não

' Chile, Uruguai, �araguál e profundo
sabe se -terá condições de pagai em 5/12 a �o�ecedor do t:utlsmo do Mercosul. A_
do mês de -novernbro. Prevê muita rndicação de Vilrnar. para o cargo vai

,

dificuldades para o pagamento d:o 13° 'agradar muita gente.
salário. '.

'

Q outro ,nome forte .na disputa é do;

De�àJ��feitumdeIinbitubacom uma empresário Laércio Beckhauser,
dívida em terno de 1 milhão emeio de reais. coordenador .geral da Fenachopp e

•
. . . Provedor da Internet em JoinVille.

'

Maus pagadores devem ao município mais

de 8 milhões de impostos em atraso

Jerônimo é prefeito pela segunda vez. Na

pnrneira existia a Indústria Catarinense
(._ arbonífera que dava um ótimo retomo de

Impostos à cidade.

'FALHA NA

DIVULAÇÃO
I

-\ partir do 7° Encontro de Jornais do
I ntenor de SC, o Secretário de Comunicação
vocial, Roger Bittencourt, revelou que a

campanha de vacinação tríplice no estado
nào atingiu o desejado, em razão de

pequenas falhas na campanha publicitária.
.

ESPECULAÇÃO
MINISTERIAL

IJueirJ. fará parte da turma da reunião das
'-I no gabinete do futuro prefeito Luiz

Henrique da Silveira? Com certeza 5S

nomes mais cotados são: Iberê Condeixa (
')aúde), Afonso Carlos F�aiz ( Assessoria de
Gabinete) Rodrigo Bornholdt' ( Assessoria
Jurídica), estes os. nomes com mais
afinidades e intimidades com LHS.

- Outros nomes: Coelho Neto, Ademir
1J\-1ichádo, João Gaspar Rosa, Odir Nunes,
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cóufuíssim�s para 'ocupar os �ais vãri
cargos e secretarias.

'VILMAR, O NOME,
DO TURISMO'

,

ICO, PRESIDENTE
MAIS 'UMA VEZ?

o vereador Flávio Maciel de Souza, o '

,do '

popularIco, de São Francisco do Sul, agora
.

no P.M:[)B, argiliza-se pelos bastidores e
'

sonha ser o próximo presidente da Câmara
de Vereadores de São Francisco do Sul.

Já exerceu o cargo de 93/94 e, como tem

alto poder de articulação destaca-se na

preferencia dos demais pares, Foi eleito

pelo PMDB nesta eleição.

DIMINUINDO

Chico Garcia, ao assumir o comando da

prefeitura de Araquari, vai promover
compactação de, secretarias. Na atual

administração são 10 secretarias e com o
.

novo projeto, terá no máximo seis.

Assim economizará recursos com os

salários de secretários. O seu vice, Beto
Miquelute, assumirá a Secretaria de Obras
e articula-se' para ser o candidato do PFL
no ano 2,000,

."1 ':':"';' �:-·.:1·;:;�,r:�,·,�" .��'i" • .-� .!.y.
-

� _::�'"
'dos' atúàis s�c�et�tJ.9s que so�nH'lm
ficar na administração do Prefeito eleho

'. LHS.

Um deles e Alam Bernardes, da atual

admimstração, que sonha em permaaecer
no cargo, O outro, (;) assessor jurídico Dr.
cliúdiõ Pereifa.Q�do és'tliva aa direção
geral da éârria,ra de Vereadores contou

Bom forte aRQio do PMDB
, . .:' "�,-'

AgÓfa, 'as,;coisas mudaram bastante.

INDICAÇÕES DO
. PAPI

Pergunta-se pelos bastidores, se o atual

prefeito Wittich Freitag, indicará alguns
nemes para ocupar cargos e secretarias na
futura acltitinistràção d:o 'PMDB

FUND() DE,
SEGURA,NÇA

Em tramitação' pelo Legislativo
joinvilense, o projeto de autoria do

executivo, que cria o Fundo Municipal de
Melhoria da Policia MiU�.
O 'coronel Oscar Bernardo, coinandatlte

,

do 8° Batalhão daPoHcia,ttilitar, acredita
que com o Fl1MMPOM possa haver um

retrocesso nas condições estruturais da

corporação. Disse isso em -entrevista ao

Diário Catarinense. Afirmou ainda que,
pode acabar inviab il izando o Fundo
Estadual de Segurança, criado em 1975"

'Do-Fundo Estadual' 50% sã-o destinados'
à Polícia Militar e o-restante a Segurança

� Publica, leia-se PolíciaCivil.
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I PUBLICI DE

• Hele, nenhuma criança está
fora d,i:! escola por falta de vagas
" Construção de 47'0 novas

salas de aula • Distribuição de

4,5 toneladas de alimentos na

merenda escolar em 95, número
ampliado para 7 toneladas este
ano • Investimento de R$ 8
milhões na recuperação das
unidades escolares, R$ 6,6
milhões na construção de
escolas e R$ 10 milhões na área
desportiva • Distribuição de 3,5
milhões de liyros didáticos

. • Entregues 100 mil kits de
material escolar • Prioridade na

informatização das escolas
• Capacitação e qualificação
para mais de 8 mil professores.

ER

• Com o Projeto Viva Casa, está
sendo reduzido o déficit
habitacional. Mais de 22
famílias receberam' atendimento
.até .açora, incluindo construção
de moradias, reformas, entregas
de terrenos, material de

construção e assessoria em

projetos de obras • Em

.saneamento, as obras nas redes
de água e esgoto continuam em
ritmo acelerado: hoje, 85% da

população urbana e 63% da
rural são servidas por rede de

água.

ODO
,

I

1-·T------�-
• Viva o Campo: um programa
com 21 projetos, que vão da

profissionalização do agricultor
à garantia de crédito 'rural
• Distribuição' gratuita de 180
mil toneladas de calcário,
21.499 ovinos, 1297 toneladas
de sementes de milho e feijão
• 226 projetos de pesquisa e

645 experimentos já estão em
andamento • Protlsslonalização
de 34 mil agricultores e

pescadores, através da Epagri
• Construção de 3 centros de
treinamento para agricultores.

•
\9
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• Início efetivo da duplicação da
BR • 101 • Implantação da Via
Expressa Sul em Florianópolis
• Duplicação da SC - 401
• Inaugura:ção da BR ·470,
com pavimentação do último
'trecho, entre Gaspar e
Navegantes • Até o final do ano,
conclusão do contorno de São
Bento do Sul na BR . 280
• Início das obras na BR . 282
no trecho Lages - São José do
Gerrito.

.

GOVERNO DE
SANTACATARINA

-

SESI i•.

É

. ACEITAMOS OS SEGUINTES TICKETS:
VALE-VALER, CHEQUE CARDÁPIO,
TICKET ALIMENTAÇÃÜ,VALETIK,
VALE-ALIMENTAÇÃO� 'FRATELLO E

TRANSCHEK

A

E

O!G
'fEMU

........_..:_ ..�_._--.-_._-�.___._ --.".-.

• Inauguração de 500 novos

leitos em 20 meses de governo.
Hoje são 2,67 leitos por mil

habitantes, índice superior ao
recomendado pelo Ministério da
Previdência Social • Atenção
especial ao Heniosc, com
investimento de R$ 60 mil no
hemocentro e melhorias no

controle de quaüdade do sangue'
• Santà Catarina em primeiro
lugar do ranking nacional de
vacinação: 100% Iile imunização
contra poliomielite e sarampo
• O Programa Saúde da Família
já beneficia 25% das famílias
catarinenses.

SUPERMERCADO
GRANDE PROMOÇÕES E BONS P'REÇOS ct QUA,LIDADE
VOC'E ENCONTRA NO SESI TERÇA E QUARTA- SUPER.10

OFERTA VÁLIDAS PARA AS 5 LOJAS DE JOJ}NILLE
-----------------_......_--...

�- --_-_.� - -- -

----_.�---_.�_.-
...

ACEITAMOS OS CARTÕ.ES
. r

'DECREDITO
CREDICARD, MASTER CAlRD .E DINES

CLUS

- 0"'-

NOSSa-
._-_.:.�----:.:_-,-,--I

NOSSO TELEFONE:· 433-4099

I
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transferência de dinheiro do governo para os
bancos, ninguém levou adiante a ideia de parar o
Proer. É que não há sugestão melhor.

c·

de Micwa,,ª,o, onde,.em reuniões mensai <;

representantes de vários projetos estaduais e

federais avaliam os trabalhos e asdificuldade

que esmo sendo encontradas para minimizar o

quadro levantado pelo IPEA em 90: ';'1\.proposta
.

é de que tenhamos soluções integradas de forma
.

que o problema da merenda escolar não St:jd

apenas um problema da RFIAE:I�tlvíEC, mas de
todos os agentes que estão lá na ponta
trabalhando"

Mais de R$ 5 nulhões foram investidos nos

dois anos em Santa Catarina recursos doHabitar
Brasil. do Viva Casa, da FAE/MEC e dos
governos federal e estadual em ações de

saneamento, alimentação, saúde. educação,
profissionalização e geração de renda: "O'Grupo
de Articulação tez um levantamento cadastral
das áreas atingidas Agora, os dados estão
retornado. Esperamos que a Secretaria trabalhe
os indicadores, que vão fornecer as prioridades
das cidades que fazem parte do Comunidade

permitir uma atuação ainda mais localizada"

Questionada novamente sobre resultados
Alcilene das'Neves argumenta que, JX>rexemplo

"--'em Campos Novos, conseguimos. substituir
famíliasque faziampartedoComunidade eest1i0
integrados ao processo de desenvolvimento
deram lugar a outras famílias indi�ente"
O Comunidade em Santa Catarina esta com

urna expectativa bastante positiva/em relação
PRONAF - Programa Nacional de Apoio à

Agricultura Familiar porque esta pode ser uma

solução de maior abrangência "A grande
maioria das cidades que fazem parte do
Comunidade são enuncmemente agncola

f';�r�4�.·��������=J�o�':r�n�'''�a�I��U��:�-b�-'r�'.�a�H�·�···���JO�im�rine�,2�9d�en�ov�'em�br�od�e�199�6�i
. I

•

�'H _/_ :-_. � ,.'

:ElE FLORIANÓPOIJIS
O NOVO MAPA DO

PODER

Terminada a eleição municipal, começam as

especulações sobre os reflexos do quadro nas

eleições estaduais e nacionais de 98.

Mais urna vez quem venceu foi a pessoa e não
0,partido. As coligações em cadamunicípio para .

as eleições, as composições politicas para daraos
.

prefeitos maioria na câmara de vereadores,
certamente vão formar alianças envolvendo

interesses locais que vão estaracima das legendas
partidárias.

E� eleição demonstrou que o povo escolheu
osgovernantesmuito mais pelomérito .individual
cl:e�e·s mesmos do que pelo partido a que

. eventualmente estão filiados,

A simples soma de votos num partido mostra .

S�1J cacife politico não estará mostrando a

realidade eleitoral e muito menos a capacidade
de transferir estes votos para este ou aquele
candidato em 9.8. Até lá, ahistória vai ser outra.
OS BENEFÍCIOS 00 PROER

Queiram ou não, o Proer está sendo muito

importante pata o País nesta hora de profundas
14a!uclanças no sistema financeiro e de estabilidade
econômica

O governo precisa que não se façam saques da

poupança para jogar no conswno e para isto
snreéessita que o depositante continueacreditando
1:10 seu banco.

. O Proer tranqüilizou o depositante a tal ponto
que. apesar das situações de dificuldades, os
cl iente do BanespaedoBamerindus não fizeram
nenhuma corrida para sacar seus valores.

E bem verdade que,mesmo que o governo não
..�a, alguma coisa vai acabar sobrando para o

Tesouro Nacional pagar com dinheiro do
contribuinte.

Mas o preço que todos iríamos pagar, quer pela
-onda de boatos que certamente nos assolaria em .

· ....edos os fins de semana seria muitomaior

Por isto, apesar de toda a gritaria sobre

Estado de fome

o PROBLEMA

Dados levantados pelo IPEA- Instituto de

Pesquisa e Estatística Aplicada', da Secretaria de
Planejamento, no Ministério da Fazenda,
apontavam que, em 1990, cerca de22% da

população de Santa Catarina vivia em situação
de indigência: "Populações sem acesso a

condições básicas de infra-estrutura e sem

capacidade de aquisição de uma cesta básica, que
garantisse aspectos nutricionais mínimos",
explicita Alcilene das Neves, Gerente do
Comunidade Solidária, Na Secretaria de Estado
Desenvolvimento Social e da Família.

Segundo informações da técnica da Secretaria,
atéo governoFHC nenhuma ação governamental
foi operacionalizada puamudar a realidade dos
35 municípios indigentes do estado, 5° colocado
em indigência em nível nacional, .pelo mesmo

levantamento: "Neste' período, foram
desenvolvidas ações não-governamentais pelo
Comitê Contra a Fome e Pela Cidadania, do
Betinho"

Com a criação do Comunidade Solidária, o
mapa da fome no Brasil começa a se modificar.

Noentanto, Alcilene acha cedo, ainda, para falar
em resultados globais: "Em 95, primeiro ano, o

Comunidade não dispunha de recursos e nem de

articulação para atender os 35 municípios. /\
.

Secretaria de Estado optou por selecionar onze
cidades de maior concentração de indigência.
onde foram priorizados municípios com

acampamentos � assentamentos de sem terras

A partir daí, a ação estadual do Comunidade
Solidaria fez da articulação entre os vários projetos
e recursos estaduais e federais disponíveis a

estratégia para racional izar ações e aplicações de
recursos com o objetivo de, amédio prazo, reduzir
e.erradicar a fome do mapa do Estado.

A SOLUÇÃO

AÇÃO
COMUNll�ARI,A

Na primeira semana de dezembro, o

Comunidade Solidária va: promover encontros
cqm prefeitos que estão saindo e, também com

os eleitos em 15 de novembro: "Queremos criar
um Grupo Articulação Municipal, articulando
a parceria iniciativa privada, de organizações na
governamentais e dos executivos. O objetivo e

aumentar a eficiência e a efetividade do
Comunidade Solidária".Em 96, amando nas 35 áreas de fome em Santa

Catarina, o Comunidade Solidária criou o Grupo

ELDORADOAUTOCENTETR
----------.�------------����

Pneus novos - Recapados .. Balanceamento - Rodas Baterias
Consertos em geral .:Geometria a laser
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Joimille,29 de novembro de 1996.
,

.1Jornal Hora H 5r:

'A,BELA IMBITUBA

. Participamos no �Itimo final de semana do r

Encontro de Jornais do Interior, na Praia de Imoituba
· Um cenáriode rara beleza. Praia belíssimas e muita atenção
por parte cio primeiro casal Prefeito Jerônimo e Léiá

Lopes.
A sede do encontro faina Hotel Itapiruba, Empresa

de ConglomeradoBartistela Um bom hotel de frente para
o mar, ótima pisciría e um ambiente por demais acolhedor.
:-ia tarde de sábado, 23/11 um sol gostoso emuita diversão
na praia para quem estava de acompanhante

. O grupo Internacional ACCOR Turismo e Serviço,
proprietário de mais de 2 800 hotéis espalhados pelo
mundo;' ficando raizes em Imbituba O grupo acaba de

irauguraro IBIS - Hotel eRestaurante ..Pretendem dentro

demais cinco anos, implantarmais trêsunidades no estado.
O IBIS tem .um cardápio delicioso a base de peixes e

camarões Um ótimo local para se passar o verão de 97.

no estado de Santa Catarina. Fácil acesso.

. :.' . Fomos conhecer liPraia dos Rosas, entre lmbituba
e Garopaba, Urn espetáculo de rara beleza. Acesso de

dois quilometros por estradas não asfaltada Porém, ao

chegar na Praia dos 'Rosas muito deslumbre ii beira mar,
.

Pousadas chiques, comidas tipicas de padrão internacional,
muito sol, surf e o espetáculo das baleias.

. . . Na próxima edição uma abordagem mais ampla
desta belíssima região ruristica de Santa Catarina.

ENCOTRO DE IMBITUBA

É com grata satisfação que em nome do poder
ExecutivoMunicipal, transmitimos- lhes nossas sinceras
boas vindas á 1mbituba Nosso Município orgulha-se
de sediar este VI1 E'\CONTRO DE JORN.AIS DO

INTERIORDE SA.NTA CATARlNA, promovido pela
ADJORI. Para nós, imbitubenses, saber que existe uma
entidade preocupada com os rumos da Imprensa
Estadual, nos traz a certeza de que ao recebermos um
destes Jornais, estamos recebendo algo de estimável

valor, pois que são estes mesmos Jornais que

possibilitam o registro cotidiano da história político- .

social de nosso Município, Estado e até de nosso Pais.
No momento atual. em que o poder da imprensa e algo
indiscutível enquanto veiculo influenciador de opiniões,
a possibilidade de encontros como este da ADJORI,
incitanos à reflexão acerca do verdadeiro papel da
Imprensa em seus diversos níveis de atuação. Este
"exército sem armas' que de forma audaz e ao mesmo

tempo sutil, focaliza idéias, nomes e opiniões, de acordo
com os interesses de uma sociedade baseada na busca
frenética da globalização da economia, no "melting
pot" virtual de hoje. cuja (irjrealidade passa a ser

. preponderante e decisiva. Esta ·;REFLEXÃO",
acreditamos. deva ser no sentido de recuperar neste

trabalho comunicativo aquilo que lhe é próprio. ético e

Profissional " A neut ralidade e fidedignidade na
I.

�

.
.

�'Ós jornais do interior estão num processo continuado de
, aperfeiçoamento. para que Santa Catarina possa dispor de mais
'.' um canal de comunicação ii altura da missão que a sociedade
'nos' confiou''. Com estas palavras, Miguel Gobbi abriu o VIr

Encontro Estadual dos Jornais do Interior, que foi realizado
em Irnbituba, nestes dias 23 e 24 Os 32 proprietarios de jornais
participaram de seminários sobre planos de assinaturas,
rnarketing em comunicação e editoração eletrônica, ministrados
pela Chalegre Consultoria. e á palestra sobre Ética Jornalística,
«pelo Dr. FlqrentinO Car rninat i, do Conselho Superior da

Associação Catarinense de Imprensa .. Participaram lambem de
.urn painel sobre informação e mídia governamental, onde o

Secretário Adjunto de Governo, Roger Bittencout, numa

linguagem franca e aberta, reafirmou que os planos de mídia
envolvendo os-jornais do interior. seriam mantidos e que estava

procurando formais mais dinâmicas de acessos das informações
às redações dos jornais do interior . .À. noite, na concorrida e·
prestigiada Sessão Solene, estiveram presentes o Secretário

·

da Casa Civil, Neuto de Conto, o Secretario Roger Bittencout,
O Prefeito de Irnbituba, Jerônimo Lopes, prefeitos da região e

autoridades e lideranças. Domingos, na plenária, foi discutido
ó Estatuto da Micro Empresa, o sistema SIMPLES, posição
sobre as mídias governamentais e o processo de representação
comercial dos jornais Todos os presentes se comprometeram

·

também a apoiar a Rede Catarinense de Jornais e demonstraram,
· pelas criticas, sugestões e sobretudo, pelas decisões que os

jornais do interior estão unidos em torno da Diretoria da Adjori
e de seus projetos.

I·MBITUBA TOUR
lmbituba já tem um plano para 2020 e mostra duas vocações: turismo

· e industriá. No campo do turismo, Imbituba já tem uma infraestrutura

respeitável. O Hotel Itapirubâ, sede do Encontro, esteve perfeito na

organização dos salões, no Jantar e no atendimento aos participantes
Mereceni _ém destaque a atenção do Hotel IBIS e Pousada Vida,
Sol eMar, da Praia do Rosa, que ofereceram alinoço aos participant es,
eql locais que merecem uma visita pela beleza do local e pelo
profissionalismo do serviço. A Primeira Dama de 1mbituba. Dona
·-leia, esteve perfeita como hostess e no prestimoso auxilio a

#6rganização do evento.

reprodução e condução dos fatos sócio-pelíticos. Pois. ;

através do texto jornalístico, sabemos que há a

oportunidade de esboçar um retrato faladodos vários
heróis, e porque não, bandidos que compõem o i

. universo de uma sociedade. Captá-los nas sombras 1\das paisagens cotidianas não é tarefa difici1. Pois-eles ,

estão por todos os lados e vão pontilhando a realidade
do dia-a-dia Onipresente, insistente, agitada, .esre •

"exercito sem armas" transforma esta massa de heróis
e bandidos socialmente, buscando-os em seus

pequenos universos locais. A Imprensa.focaliza sob
o ângulo da sua diversidade, estes universos e

transforma-os em notícia, registrando à posterieade,'
a verdade dos acontecimentos. Desta forma,
esperamos que este vn ENCOTRO UE-JORNAiS
DO I'NTERlORDE SA."TACAr.�lUNA,.sejaacin1a.
de tudo. um momento de estudo e de reflexão. Que
seja um expressivo momento de debates e de

confraternização, cuja importância veremos

publicadas em cada um dos Jornais aqui representados
À todos, uma excelente jornada de trabalho!

Cordialmente,

JERÓNlMO LOPES
Prefeito municipal
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.
o livro "The Color of'the SUl!", a versão para

a língua inglesa do livro "A Cor do Sol", deste
colunista, lançado recentemente nos Estados
Unidos, está repercutindo tanto lá, como em

outros países. Além da crítica favorável

publicada em Magazine Literaire, em New
Wave e em International Poetry, revistas
americanas, acaba de ser publicado, na revista
POETCRIT, da Índia, o prefácio e dois poemas
do livro: "The Happy ofLuiz Carlos Amorim",
by Dr. Teresinka Pereira.

A revista Poeterit, uma espécie de antologia
que reúne autores de todo o mundo, ,é
p.Ublicada na Índia, mas tem penetração em

vários países.
Tanto o prefácio como os dois poemas foram

publicados em inglês, como estão no livro
"The Colar of the Sun", de onde foram
extraídos.

" CONCURSO
DA COLUNA

Poetas da região, habilitem-se e participem
do concurso para a seleção de poemas para a

antologia" A Nova Poesia do Norte

Catarinense", a ser lançada no início do

próximo ano. Numa produção da coluna e das .

Edições A Ilha, estaremos recebendo até 20
de dezembro os poemas de todos e qualquer
poeta da região norte do Estado. Endereço
para remessa: Rua Nazareno, .485 - 89217-
600 - Joinville. Faça constar' no envelope o

Concurso "A Nova Poesia do Norte
Catarinense". Enviem também para serem

publicados nesta coluna, na seção "Cantinho
da Poesia".

LANÇAMENTO
o livro "Meu Pé de Jacatirão", deste

colunista, está pronto e será lançado na Festa
mas Flores de Joinville, junto ao Varal da
Poesia do Grupo Literário A ILHA, que estará
p'a Expoflores, no stand "Florpoemas" ..

. Durante toda a festa, o-livro estará à disposição
.os visitantes da festa, no stand do Varal da
Poesia, dentro da Expoflores.

Jornal Hora H

FUNDA
C. LTU

Li o artigo com o título acima, que estou
tomando emprestado, no DC' Norte de 13 de

.

novembro, na coluna opinião, assinado pejo
artista plástico Inácio Carreira. Confesso que li

porque pensei que era sobre a Fundação Cultural
de Joinville, mas não me arrependi, tanto que
estou escrevendo sobre ele.

'Não conheço o Sr. Inácio e mesmo assim

manifesto-lhe todo ° meu respeito, mas tenho

que discordar da comparação que fez da

Fundação de Jaraguá, da qual ele enumera

problemas no seu artigo, com a Fundação de
Joinville, segundo ele, "uma fundação
autônoma, discutido, laborioso e festejado
modelo joinvillense".
Autônoma? Talvez demais, até, porque não

fazem nada e ninguém se importa com isso.

A Fundação Cultural de Jaraguápode não ser tudo o

que podemos esperar dela,maspode ter certeza de que
émelhor do que 'a de Jomville. Eu CO!1.f)CÇü ao; duas.

Jomville.Zv de novembro de 1996

CANTINHO bÂ

Discutida? Muito, realmente, porque elajá foi
personagem de grandes escândalos, desde outras
administrações. Laboriosa? Nós, que estamos

aqui e pudemos ver o que era feito antes • e já
É a poesia catarinense projetando-se cada

.

não eramuito - estamos torcendo para que mude
vez mais lá fora. E vem aí a versão para o

'

a administração dá cidade e consequentemente
espanhol, de "A Cor do Sol", com tradução os "os don�s da cultura e da verdade" que estão

� professora e poeta Selma Franzoi de Aya1a,' na Fundação Cultural de Joinville. Nos últimos
'e Jaraguá do Sul. dois anos quase tudo o que era f-cito em termos

de Cultura, na cidade, foi relegado ao

esquecimento, permanecendo apenas o Festival
de Dança, quejá tinha se firmado e estava pronto.
Até as pessoas que trabalham nas entidades
subordinadas à Fundação Cultural foram
destituídas e para seus lugares foram designados
"simpatizantes" mais afinados com a direção.
Festejada? O que temos visto não é absolutamente
nenhuma festa, mesmo porque não há o que
festejar. O Festival de Dança é festejado por ele
mesmo, � ele aconteceria do mesmo jeito se as

pessoas que estão hoje na Fundação não
, estivessem lá, tenho certeza de que até melhor.

Despediram amulher que trabalhou desde o início

para tomar o Festival o que é hoje, porque ela

"gastava muito". A última edição que ela fez
custou.quatrocentos e tantos mil reais, se não me
engano. A deste ano, com nova direção "austera",

. gastou mais que o dobro. Festa, realmente, não
há. O que houve, até, foi o contrário:

. manifestações várias para tirar a direção que lá
está, mobilizado nomes expressivos da cultura
de nível nacional, p�a ver se a cultura voltava a

acontecer na cidade. Me perdoe o colega
jornalista, mas não compare a Fundação de
Jaraguá com a Fundação de Joinville, pois é uma
ofensa grande.

.

'MEU PÉ DE JACATIRÃO

(Luiz C. Amorim)
Cresce dentro de mim

uma árvore.

Há dentro de mim

um pé de jacatírão ...
.

Rude, agreste,

humilde, solitário,

festivo, frondoso, I ;t
majestoso e colorido.

No outono e no inverno, sou esperança.

no verão, sou festa de amor e cor,

resplandeço flores e luzes,

cúmplice do sol.

E então eu me envaideço, SOu feliz.

O mundo inteiro é uma aquarela
e eu pinto a vida

com as minhas cores.

Corre em minhas veias

. a seiva, o sangue, de um pé de jacatirão ...

FLORES NO MEU PLANETA

Rosângela Borges

Agora eu si,

Há flores

Na minha cidade
E é aqui o meu lugar. É aqui que planto
Meu anjo
E escolho minha flores.

Agora eu sei,
É este o meu planeta,
É esta a minha cidade,

Que se veste de aI)jo
E que se pinta de flor...

PT SERViÇOS
GRÁFICOS ...rOA I

I
R: MAX HEIDEN, 121
ANITA GARIBAlDI - 89203-380
JOINVlLLE . SANTA CATARINA
FONE/FAX: (047) 4�·2Q79
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INJU\STIÇAS'
SOCIAIS.

Márcia Silveira (prima do humorista do
3iBT Paulo Silvino) lançou na semana

passada o livro QUE PAÍS É ESTE
CHAMADO GARDÊNIA? Escrito a partir
de 94, o livro registra as angustias do dia-a
dia de quem sempre lutou para sobreviver,
Faz uma abordagem sobre o aborto, drogas
e loucura.

.Ela fala sobre a fome e política, um dos

pontos fortes do livro. O lançamento foi
Glurante a 58a Festa das Flores.'

A FESTA DOS
. COWBOYS.

Joinville vivendo em clima de rodeio. As
tradições germânicas, aos poucos vai
eedendo espaços às mais diferentes culturas
brasileiras. Um show que vai ficar na história
da cidade. Até domingo muitas' atrações,
bai4es, competições e cada gatinha de fazer
cowboy cair do cavalo,

NOVO

El\1PREENDIMENTQ
As Lojas Colombo inaugurando um novo

l(tm�reendimento n� cidade de Joinville. Na
�Itiga Pierer, na Rua 15, bem no centro da
eidade, mas especificamente na Rua 15 de

7 II
J

Novembro 366, uma bela loja.
Na inauguração dia 20í11, os diretores

entregaram brindes especiais à Secretaria de
,

Desenvolvimento Comunitário e Associação.
Joinvilense de Obras Sociais.

Os diretores José Albericci Filho

(Marketing) e Olivar Antônio Berbauer
(Comercial) receberam convidados e

concederam uma entrevista coletiva à

imprensa.

VAI CHEGANDO
AO FIM

O Prefeito Douglas de Souza, do Balneário
Barra do Sul, certamente vai terminar o seu

mandato com muita dignidade ..Por mais que
a Câmara tentasse, não conseguiu afastá-lo
definitivamente do cargo. Douglas foi

perseguido odiosamente por um grupo de
vereadores, que pouco ou quase nada
fizeram, para contribuir para o crescimento
da cidade.

.

Este grupo fez sim, um monte de bobagem
na contabilidade do Poder Legislativo. Tanto
é verdade que os vereadores estão sem

receber seus vencimentos há um ano. Onde
foi parar o dinheiro?

E, essa gente ainda tem a coragem de
criticar ruidosamente o prefeito. Antes,
devem explicações sobre o não pagamento
dos vencimentos dos vereadores.

Denúncias graves estão chegando ao

Tribunal de Contas do Estado, sobre as

REAL? MELHOR, ESTÁVEL, OU PIOR.
Bráulio Bruhns

Dizem que melhor? O brasileiro nunca

comeu tão bem?

Antigas carroças foram substituídas
por carrões, Ok; e o Zequedé fala assim?

Senão vejamos; comparem no ato do
real o preço de alguns produtos e, hoje ...

Exemplo: café, carne, ovos, frangos,
salames, horti-fruti-granjeiros, sabão

, em pó;' elc:... .sern falar nas
I mensalidades, e juros ( só observar o

,�preço à vista e aprazo). Temos de
sazonar para não entrar nas

renegociações porque a inadimplência
.' de pessoas físicas e de empresas é um

'fato REAL, que aumenta nos ultimos
�. "esses, cheque sem fundo tiveram

crescimento de quase 90%, assustando
o mercado, e um dos fatores é a prática
de pagamentos com cheques pré.
datados. O comércio em geral esta

facilitando demais as vendas, as pessoas
tem de ser parcirnoniosas na hora de

comprar e não abusar das formas de
pagamento, o comércio em geral deveria
ter mais cautela na hora do crédito, e os
consumidores deveriam comprar
somente o necessário, a vista ou parcelar
suas dívidas em menos vezes 'para não'
comprometer seu orçamento futuro, pois
aumento salarial nem é cogitado, isto
sem acidentes ou doenças que o

. brasileiro nem pensa em se resguardar.
Bráulio Bruhns - Assessor Legislativo

mazelas da Câmara.

AL'UNOS DA. FEJ
PREMIADOS EM
CONGRESSO
CIENPfÍFICO

Dois acadêmicos da. Fej • Faculdade de

Engenharia de Joinville foram premiados durante.

o Congresso Regional de Iniciação Científica e

Tecnologia em Engenharia, realizado em

Curitiba, dias 31/10 e 01/11 Mário Fontana
Eurico Takeruito e Gustavo Rocha receberam a

distinção pelos trabalhos apresentados. Ele:>.
concorreram com alunos de todas as

. universidades do Sul do Brasil, receberam
certificado e como brinde uma calculadora
científica,

Os estudantes Mário Fontana e Eurico
Takeruito apresentaram o trabalho "Minimização
de Funções Multivariadas", que foi coordenado
pelo professorAntônio Flávio Lícaríâo Nogueira
do Departamento de Engenharia Elétrica. O outro

prêmio foi para o trabalho intitulado "Equação
Diferenciais-Métodos das Diferenças Finitas"
apresentado pelo estudante Gustavo Adriano
Rocha e supervisionado pelo professor Milton
Procópio de Borba, do Departamento de
Matemática.

Para I) Diretor Assistente de Pesquisa e

Extensão , professorGustavo Fleury Cbarmillot,
estas distinções recebidas pelos acedêmícos da
FEJ, engrandecem 11 instituição, pois reforçam a

. boa qualidade do ensino desenvolvido na

faculdade.

-. . i!!iISQUAW_'''_'''''' .. "M_(i!t

:l
PASSAGEIROS I

I

EM CASO DE RECLAM,,&..ÇÃO
TELEFONE

GIDION .. 436 ...211�1
TRANSTUSA .. 436 ...3666

'rRANS:POR�rANDO

L_PR()GRESSO COM

SE(J-Ul�ANÇA
__________• -.1
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MELHORIAS NO AEROPORTO DEPENDEM,

. ,

DE INVESTIMENTOS SUPERIORES A 9
MILHÕES

A ampliação e reequipamento do Aeroporto de
Joinville dependem de um investimento de RS
9,240 milhões conforme planejamento da
INFRAERO -Empresa Brasileira de Infra
Estrutura Aeroportuaria, de acordo com relatório

,

de levantamento feitoDos aeroportosde Joinville,
Navegantes e Florianópolis.

•

O deputado estadual Eoi Voltolini (PPB)
recebeu' este relatório e disse que envolverá a

bancada suprapartidéria para' cobrar
investimentos do Governo, do Estado e da
Prefeitura deJoinville para que se tenha segurança
nos vôos, paraevitar tragédias. "É inaceitável que
ainda tenhamos problemas de falta de visibilidade

para pousos e decolagens e tenhamos de' nos
deslocar a'Curitiba ou Navegsates". Comenta
Voltolini,

'

De acordo com documeato assmedc pelo
presidente da lnfraero, Adyr da Silva foi feita
inspeção nos aeropoetos�"lCS., em junho
deste ano e elaborado umplanej� téeniC<l
das necessidades. Ele &la que paru reafur:ar' os
investimentos será necessária Ia imeiativa do
Governo do Estado para promo"f'..f as�as
com Prefeituras, entidades de classe c

comunidades usuárias. "Vamos fuz.er com que o

governo estadual priorize Joiaville", diz
Voltolini.

Para o aeroporto de Joinville os investimentos são os seguintes:
- Construção de novo Terminal de Passageiros
- Ampliação da Pista (400 x 45)

. - Implantação de Auxílios �PS + VORINDB

- Ampliação do Terminal de Carga
- ConstruÇão de pista de táxi

- Outros serviços
Total

• RS 3.500.000,00
• RS 1.200.000,00
- RS 1.750.000,00
• RS 1.100.000,00
• RS 850.000,00
• RS 840.000.00
• RS 9.240.000,00

PROGRAMAÇÃO DE CHEGADA

ESTÀDO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DOSTRANSPORTESEOBRA�

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO SÃO FRANCISCO DOSUl

:\OME AGE�CIA

A Soilpmk. operadorado�� fmnou
C0DVêoio caD a Associação 'de Pais, Funcionárioo e
amigos do cERJ - APFA. para a contmtaçào de

J'Dell(J:'eS, que auxiliarão as monitoras na venda de
eanãode�.

No dia 21 de outubro passado, foi assinado o

�Urio,eaParurdeemi:ío,aAPFA�acontm1ar
� meninos e meninas, na faixa de 14' a 17

aI1QS, paratrabaIharemnoCartãoJoinville, no auxilio
àsmooiDas, na venda de cartão de�onamatto.

�HélioMizubuti, diretor técnicodaSoilpmk,
a� dos menores tem por objetivo, fazer
eem que o usuáriodo sistema reohamais facilidade a

adquirir'o cartão, visto que asmonitoras ten, além da
� dos cartões, outras atribuições, que não lhe

,� esaar, com mais freqüência, .próximo do

�qtmdoestee$á�o�vdcuJo,
ÍQ�te em que necessita do cartão. "Assim,
.�o nível deatendirnmtn aos usuários, e
� cooscqOêIiaa dimimúni o número de pessoes a

Rdanapornik>eocontmr amonitonlpna00lqJIll
.

de ca1à>" Afuma Mizubuti.

.
As condições para o menor ser contratado para

trabalhar no Cartão Joinville, segundo o diretor da

empresa, é de que acenda familiar seja igual ou íi1ferior
aR$ 300,00 e também que omenos esteja esmdando. \

C�dos�reqmgro�o�r��rumt� 1. MmMM ..

de seleção. :'Destafolll13estaremosconttibuindocom
omunicípio naquestão social". Osmenores, hojeem
número de vinte, tem o acompanhamento das

supervisoras do Cartão Joinville e também de uma
educadora da APFA, estando constantemente
assistidos, 'tanto no aspecto de desempenho
profissionaí, corno educacional.

.

I -. {.�, ,
•

Desde 6 nucio de suas atividades na operação do
Cartão Joinville, aSoiJparkvemprocurando contribuir
com o município das questões sociais existentes,

Quando da contratação demão-de-obra, parao início
das atividades do estacionaÍnento rotativo, a direção
da empresa,' atendendo recomendação do Prefeito

Municipal. Wittich Freirag, procurou contratar

.

senhoras que estivessem desempregadas e que
tivessem em tomo de dois filhos, o que se pressupões
a necessidade de auxiliar na renda furniliar.

Coro a implantação do sistema, operando pela
Soilpark foi gerado diretamente, empregos para
quarenta monitores. quatro supervisores e "inte

.

menores na operação do Cartão Joinville. Mizubuti
afuma que, dentrodas'limitações daempresa, sempre
que possível procurará contribuir com o município,
na solução de problemas de naturezasocial.. .'

CONCURSO 'PÚBLICO PARA HOSPITAL SÃO JOSÉ

CARTÃO .lOINV LLE
CONtRATA

, .

� .;
, .�.

.

MENORES

SEAFOX WILSON S01\'S

ALIA.'\IÇA EUROPA OSNY

S�Sl-IDIE LA PLATA WILSON SOl\S

SAVANA WiLSON SOl\S

BETELGEUSE LITORAL

INTREPlDO LITORAL

LACHMANNGLOBAL ÁFRlCA

LIBRA VALÊNCIA OSNY

SFAHARMONY LITORAL

CHARLOITE MAERSK ROCHA

CARGA DATA-

CONTEINER 21/11/96

CONTEINER 25111/96

CONTEINER 25111/96

CONTEINER 25/1 1/96

CONTEINER 25/11/96

CONTEINER 26/11/96

CONTEINER 27111/96

CONTEINER 29/11/96

CONTEINER 29/11/96

CONTEINER 30/11/96

DESTINO

SANTOS

RG,S,

RG,S,

SANTOS

S/I.J\!TOS

SANTOS

SANTOS

MARQUÊS DE OLIND:A_CQNCLUI
.

la ETAPA NO DIA 15
o HMSJ está com às inscrições abertas para concurso público, no período de 2 a 5 de

dezembro:'Os candidatos devem apresentar cópia ( frente e verso) da cédula de identidade
coladas á ficha de inscrição. A taxa de inscrição custa RS 50,00 e devem ser pagas nas

,

agências do Besc, na rua Engenheiro Niemeyer, 87, centro, das 10h às 16h. A prova escrita
será no dia 15 de. dezembro, na Univille, das 8 h ás l lh.

O edital completo e pn:>grama de provas serão fixados no Besc e entregue ao candidato.

A 1 a etapa da avenida Marquês de Olinda ficapronta
até ° dia 15 de dezembro,

São 3,6 K.!.V1ligando a rua 15 de novembro (Glória)
até a rua Luiz Carlos Garcia (Costa e Silva) 50
operários, 24 caminhões, duas escavadeiras. três
tratores. 4 rolos compactadores e d01S caminhões pipa:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A,��HISTÓR,IA DO �BRASíL É A HISTÓRIA DO
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-

NEGRO PELA LIJJERDA.DE
Os 'portllgueses começaram a

escravizar os negros africanos no
século XV. levando-os para os

trabalhos domésticos na Europa, para
as lavouras do sul de Portugal e para
as plantações de cana-de-açúcar nas

ilhas da Madeira e Cabo Verde.

No Brasil, a mão-de-obra escrava

i nd ígena, nas áreas prod li toras de
açúcar, foi superada pela.mão-de-obra
escrava africana em meados do século
XVI. A escravidão africana no Brasil
não foi uma questão de preferência dos

portugueses pelo negro em relação ao

índio .. Foi uma questão de interesse
econômico do governo e da burguesia'
mer�antil de Portugal, que jáobtinham
grandes lucros com o tráfico negreiro
antes da chegada de Cabral ao Brasil.

O governo português lucrava com o

tráfico negreiro porque cobrava altos

impostos sobre esse comércio. E os

traficantes lucravam porque
apanhavam o negro na África te o.

vendiam na Europa ou na América por
preços altíssimos. A Igreja Católica
também recebia uma porcentagem do
dinheiro arrecadado com o tráfico
negreiro. Por isso, ela justificava a

escravidão.

Ent�e �� séculos XV e XIX, mais de
70 milhões de africanos' foram,
assassinados ou escravizados.

O que esperava os negros no Brasil
era uma vida de sofrimento, maus

tratos, pancadas, açoites, torturas,
mutélaçõ es e assassinatos.
Trabalhavam sem parar e eram

fiscalizados pelo' feitor, que os

açoitava com um chicote de couro cru,
por menor que fosse a falta cometida.

,

EWREITEIRA

.

FORTUNATO ,LTDA
.. t '.I' ",'.

Há ano�'pârticipando do

,progresso de Joinville

R�. J 5 dr novembro, ·1 J 99· TeI. (U47) ·122- 4522

Em troca de seu trabalho, recebiam
"três, pês": pau para andar na linha;
pano para vestir' e pão agüentar ()

trabalho

Para os colonos brancos e para a

Igreja escravista, os negros não eram

seres humanos, .e; portanto', não havia

diferença entre eles, a mula e a enxada.
Mero instrumento de trabalho, os

negros eram objetos a serviço da

produção.
Os negros, ao contrario do q ue se

imaginava não aceitaram a escravidão
sem resistir e reagiram de inúmeras
formas: evitando a reprodução, para
não ·gerar filhos que Já nascessem

escravos, suicidando-se, matando
feitores, capitães-do-mato e senhores,
fugindo e formando quilombos (

.

comunidades formadas por negros que,
lutando contra a escravidão, fugiam dos
seus senhores em busca da liberdade).
Dos quilombos formados no Brasil,

o mais importante foi o Quilombo dos
Palmares, que durou 65 an o s..

Localizado no atual estado de Alagoas,
Palmares possuía aproximadamente 27
mil quilômetros quadrados e durou 65
anos. Foi destruído em 16-94 por
rne r c enar io s liderados pelo
bandeirante Domingos Jorge Velho.
No ano seguinte, Zumbi, o maior líder
'negro da história do Brasil, foi
assassinado. Até hoje, Zumbi continua
sendo, para muitos negros, o símbolo
da luta contra o racismo e o

preconceito social.
-

A história doBrasil é, paralelamente,
a história da luta do negro pela
liberdade.

TELEFONE :444.1090 - 974.22.04
RUA 10 - N° 725 - São Francisco do Sul.

PANIFíCIO & LANCHONETE
ODA

Pães frescos todos os dias
Tortas doces c salgadas

Aceita-se encorrendas 00 doces e salgados
Atendimento de primeira classe

Ótimo ambiente.

ENCOMENDAS

-JACKSON
QUE

r
"

."

COMB TE AO
CI M

SenadOfdosEUAªfmnag��
mídia discrimina os negros

,

Brasília - O senadore reverendonone-emeícano
Jessc Jackson, WTI dos prineifwscomidados pua
a comemoração da Semana deConsciênciaNegra
no Brasil, disse que se deva combater o racismo
em todos os níveis. E previu quc oBrasil sóating:irá
o seu "verdadeiro progresso" quando negros não
se destacarem apenas como atleta." mas também
como diplomatas, empresários, pilotos de aviação

, comercial,médicosejuízes, entreoutrasJIOfissões.
.

,

O senador, que disputou duas eleições
presidenciais, observaque amídia brasileira,como
a americana, trata os negros com preconceito.
Jackson identifica que a imprensa projeta para-os
negros uma imagem demenos inteligente, menos
trabalhador, menos patriota, menos universal e
menos dignos � mais violentos do que eles
realmente são. "Estas figuras estereotipadas
precisam eliminadas", a�ou.
"Temos de superar o Legado de racismo, de

negação cultural e discriminação", pregou o

reverendo que defende maior entrosamento entre
osafro-ameicanos eosafro..brasileirjáquevivem
desafios semelhantes. Ele disse estar fàzeOOo no

Brasil "urna viagem de solidariedade", Mas quer
..aproveitar a viagem rara conversar também com a

diretoria da Texaco noBrasilpara verificar se está I

ocorrendo aqui os mesmos problemas de
discriminação com funcionárias negros cometidos
pela multinacional nos Estados Unidos. Lá, ele
propôs que a empresa indenize os funcionária;
negrosdemuidos sob peaaoe ir1iciarun1a�
de boicote aos J.X>s1OS de gasolma da 'Iexaco

Jackson informou também quejá está resolvida
a situação do garoto negro brasileira de apeoas 6
anos, que teve negado o se:u pedido de visto para
os Estados Unidos.

.

RAÇA BR.ASIL
I

A revista que fala bem do
negro bràsíteíro:

LEIA
Por que a onda é Ser Black,

\;:\ si.. BA:\C.-\ PREFE,RID.-\
------�-__.
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HOMENS TeM
MEDO DE

A,.ENTADO AOS
PêNIS

Na edição do último dia 17 de

aovembro, a Folha de São Paulo,
19ublicou várias' reportagens sobre os

phl,imos acontecimentos envolvendo

�\il,ljheres que na hora da briga com seus

�ólr�mens" e nutit acesso de loucura
tlrinam-se com facas e estão decepando
.0<8 pênis. Vários casos já foram

1j\�J1Sitfádos neste mês de novembro em

y.ános pontos do brasil. O texto:

ALEXANDRE
OZORIO DE
ALMEIDA'

"Decepar o pênis é um gesto misógino,
4� ódio aos homens". E assim que o

�i.ooterapeuta carioca Sócrates Nolasco

t'i':p;lica a mutilação de órgãos sexuais
..

�asculinos
Isso significaria que as mulheres

estariam limitando a identidade masculina
é identidade sexual. Ou seja, o homem
serra apenas o sexo,

Ja LUIZ Cuschnir, psicoterapeuta de São
Paulo. afirma que a mutilação é um reflexo
da violênciaque existe nas relações.

"A \ iolência dentro da relação homem

·e mulher e flagrante, Às vezes não é físico,
mas quantos homens são desconsiderados
� humilhados por suas mulheres')"

CASO BOBBIT
o episódio mais famoso de mutilação do

orgão sexual masculino roi' protagonizado
(lOS Estados Unidos pela manicure

equatoriana Lorena Bobbit, que amputou o

pênis do marido ernjunho de 1994.
,

No Brasil, apenas nas duas últimas

§:�manas houve quatro casos de ataque ao
.

ôigào
No dia 5 de novembro, ],G.G,S., 17,

�utilou o pênis do namorado em Serra,
�.gião metropolitana de Vitória ( ES). No
último dia 7, uma mulher de 62 anos

&oepou o testículo esquerdo de seumarido,
em Resplendor (MG).
Além desses casos, uma mulher de

jalboatão dos Guararapes (PE) jogou água
"Tervendo na região genital de seu marido.

·�.utra mulher esmagou o pênis de seu

'namorado.

Jornal Hora H
Sopa

Muitos homens estão assustados com essa

"onda" de ataques.
,.

Agora, quando for confessar urna

sacanagem para uma namorada, só em um

restaurante, com os dois vestidos,
preferencialmente tomando sopa para não ter
nenhuma faca por perto", afirma Andrei
Souares, 23, tradutor.

Para João Miranda, 22, estudante de

engenharia elétrica, o segredoé se prevenir.
"Os Homens devem evitar as loucas ..Como
toda mulher é louca em potencial, temos que
trata-las com carinho. E, se o rabo-de-saia
for irresistível, ir fundo e rezar", aconselha.

Para Fuzi Najjar, 35, comerciante, o

problema está no estresse da vida cotidiana.

"Essa tensão acontece em função do dia
a-dia. As pessoas não se realizam no âmbito

profissional, ou familiar, e o outro paga o
.

,pato", afirma.
,'4As pessoas em geral nem perguntam se o

parceiro está bem.. se está disposto. Se um

estiver/estressado, devem deixar para outro
dia. O sexo acaba sendo usado como uma

válvula de escape", diz.
Chico Soutto Mayor, 36, publicitário, não

se preocupa com esse problema, "SÓ depende
de com quem você anda. Nunca pensei que
uma mulher pudesse fazer isso comigo."

MULHER JOGA
·ÁGUA FERVENDO NO

PÊNIS DO
NAMORADO APÓS

BRIGA
Márcia Cristina de Amorim. 19 anos,

queimou com água quente o pênis do

companheiro, o balconista Jailton Rodrigues,
também de 19 anos, depois de uma discussão,
na favela Marcos de Freire, no município
metropolitano de Jaboatão dos Guararapes
sofreu queimadura de segundo grau no pênis,
testículos, baixo abdômen e VIrilha. Está

internado no Hospital da Restauração, onde
ficará sob observação durante 10 dias,

COMSUMIDOR,
ATENÇÃO COMPRAS

DE NATAL
Comprar bem é comprar coisas realmente

úteis e necessárias e não comprar apenas
por comprar, e não deixar levar pelo espírito
de competição e ostentação, e, finalmente
não se deixar levar pela propaganda

comercial.

O consumidor impulsivo deseja ter a

mesma coisa que o vizinho, desde que seja
mais cara, mais vistosa, mais modema.

O consumidor equilibrado, consciente.
decide gastar seu dinheiro racionalmente
dentro dos limites que ele mesmo traçou
em seu orçamento doméstico mensal.

Quando faz sem plano de compra
pondera sobre os bens e serviços que deseja
ter, se não realmente necessários Se a

utilidade do bem não se ajusta à sua

presente necessidade, é melhor adiar a

compra.

Para não sair de seu orçamento mensal .

aconselha-se reservar uma porcentagem de
sua renda para atender gastos imprevistos

.

Devem ter prioridade para inclusão no

orçamento as despesas. básicas

(alimentação, habitação, higiene e

transporte) e as suplementares decorrentes
de compras feitas à prazo.

A COMPRA. E A
OFERTA

Quando tiver que decidir onde comprar
o consumidor deve saber aproveitar d

"promoções" e as "ofertas"

Promoção: é o oferecimento de produtos
ou serviços com o atrativo de proporcionar
outro objeto ou serviço adicional. a titulo
de "brinde",

O consumidor ingênuo às vezes é lev ado
a maior gasto, atraído pela "promoção
comprando coisas desnecessárias, ate

inúteis.

Ofertas: existe quando um produto ou

serviço de determinada qualidade se

oferece a preço inferior ou rebaixado

Se você conhece o produto. se sua

qualidade e durabilidade é mantida pelo
fabricante, mas oferecido por um preço
inferior ao de um outro produto, se sua

qualidade, quantidade e durabilidade, ou
se algum vendedor toma a iniciativa de
rebaixar o preço em sua loja, então

aproveite a oferta e economize. Para que
você avalie a honestidade da promoção e

da oferta, procure.

Informar-se sobre condições ( período de
validade,

.

quantidade d,e produtos
oferecidos pela loja) para nabHüar-se a

participar dela.

.
Muitas vezes, 'i oferta é feita só no jornal.

você chega lá e isso não existe Não

compre, Denuncie aos órgãos competentes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1SS1'ADO DESANTA CATARINA
SEcRETARIA DE ESTADo Dôs TRANSPORTES E OBRAS

ADMINISTRAÇÃO DO PORTOpE SÃ@ FRANCISCO DO SUL

MO�O NO PORTO DE S�b FRÁNCISCO DO SUL MÊs DE OUTUBRO DE I9951r996.
.

NO MES DE OUTIJBRO DE 1996, TIVEMOS UM MOVIMENTO GERAL DE CARGA DE 307.4OOt .. COM

�.kREFERÊNClA AO MESMO PERÍooo 1995, o MOVIMENTO FOI DE 262.856t., tOM UM PERCENTliAi. DE
iii J']'O/c, rosrrrvos.

DESTAÇAMOS ..
AS PRICIPAIS MECADf)RIAS MOVIMENTADAS;

l222 19% �

NA IM19RT-ACÃO DE LONGO CURsO:
TRIGO'
ZmCON
CONTEINERES VAZIO
BOBINAS DE AÇO

"" POLIPROPILENO
NA EXPORTACÃO DE LONGO C.!.lMQ
FARELO DE SOJA

.

MAI>EIRA E MANUFATURADOS
FRANGO CONGELADO
MANUF. TEXTElS
AZUI"EJOS
FUMO (TABACO)
MOTOCOMPRESSORES

PEÇAS PI VEÍCULOS
MÓVEIS E UTENSÍLIOS
MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS NO CAIS:
NO CAlS

.

FORA 00 CAIS (PETRÓLEO)
TOTAL

RESUMO

..
,.

J .!,

CARGA GERAL
GRANEL SÓLIDO

MOVIMENTAÇÃO DE
CONTEINERESI

UNIDADE
TEU'S
TO'fELAGEM

242.317 72
922 59

26.145 20
3.821 125
5.110 88

1.191046 36
249.885 2
63.714 120
11.649 39

'48.200 94
19.085 56
31314 4
44.255 12
35.321 52 '�

420
95

515

%

20
14

GOVERNO DE
SANTA CATAlUNA

141.183
580

21.796
1.700
2751

874.354
245.377
28.991

,

8.366
24.873
12.212
30.212
39.468
23.313

390
69

459
Período Jaa/out - 95/96

'. , .

1995 1996
816.176 982.888

U22.911 1.510.938

Período janI out • 95/96
1995 1996 %

44.059 55 .. 024 25
62093 79.024 27

586.419 797.937 36

� -{j ,g, (C:I\"I.;'" (,\/,(,'1,,",:ifJ("'í��'"' ��..

."'" /2ôirSfR'ÜmôÕifit;fJÍ�'
'.�oS'TAD,O Q�·JQiJiito.�·�

, f \ 1\ �i< ii i:/.�$�;4��';,,, \:�:J�.'

ARRASTÃO DA

SOLIDARIEDADE
Visando arrecadar em cavalgada,

ahmentos para o NATAL DA FAMÍLIA
'iCARENTE e o Lions a/construir A CASA

DO MENOR DE JOINVILLE

PROGRAMA

06/ 12N6 (SEXTA-F.plRA)
22:0ÓHs BAILE DO ARRASTÃO com

Q Grupo Portal da Estância e .show

internacronal com DANTE RAMON

LEDESMA.
,

LOCAL: CTO Sitio Novo - Av. Santos
Dumont ( Próximo ao Aeroporto).
15/12/96 (DOMINGO)
08:00Hs Concentração de Cavaleiros e

Leões Rua Tuiuti - Bairro Aventureiro (
Defronte á Igreja Católica Bom Jesus).

09:00Hs Início do Arrastão pelas
principais ruas da cidade.

12:30Hs Almoço de encerramento na

Igreja do Boa Vista.

:rA ATENÇÃO
, :C tw. tn\" 11:1 �;;':Q�7:' �s:��:�o�o��;;e:r:c:'
r
',,".• :.;�1""

.

DE AD Tnu ç la o CTAA Centro Técnico de Automação em

JOlnvif.le noje com aproximadamente 2.000
está oferecendo franquia dos cursos nas ária de informática, por apenas

'0':60 à profissionais que acreditam no futuro. Garantimos que adquirindo
franquia você poderá adrntnistrar cursos de rntrodução, dos, Windows,

, .•.. ' c�J�?r àpell�S sx d� J�l.?5,OO mensais com o maior sucesso

EM DEZEMBRO SAI
TABELA IPVA 97

Ate inicio de dezembro deve estar concfuda a tabela de
valores do IPVA relativa a 1997. A Gerência da

Arrecadação e Crédito Tributário ligada à Diretoria de

Administração Tributária, está fazendo o levantamento
dos valores. com base no preço praticado no mercado dI
veículos catarinense. Para o próximo ano, estão iseitos
do pagamento do imposto todos os proprietários d\

veículos fabricados até 31 de dezembro de 1984. (

pagamento começaemjaneiro, para quem tem automóvel
com placa final um. O IPVA pode ser pago em cota única
no último dia do mês, ou então parcelado em três vezes.
sendo que cada parcela vence sempre dia 10.

ESR

ELÉTRICA SÃO ROQLE LTDA � ME

RE80BIHRHEHTO DE
MOTORES ELÉTRICOS E
M�QUIHAS DE SOLDA
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\ TRABALHOS'\LEGISLATIVOS

RcspnncIendoauma�doVeR2docLuiz
Cadosde Freitas (pMDB), o secmáriode Serviço
Urbanos, Anselmo Moraes, adiadiantcu que o

número de bancos no transporte coletivo
destiuadosaos idosos poderá Ser 8UIDeIitado. Ele
informou que esta possibilidade "poderemos
deQaoinar a alteQÇio da quaiItidade de bancos
«brinadbs prefc:renciabilente ao idoso", já qee
rc:centemeote f� realizadas pesquisas nos

ônibus e
..deotre as informações obtidas está a

quantidade de idosos transportadas em cada

viagem".

SENTIDO ÚNICO
ARna Rio Grande do Sul pôdeiá ter sentido

único. A informaçio é dopresidente do IPPUJ.

Mmilo Teixeira de Carvalho, que enviou à
(,-âm� sobre uma indicação do vereador Luiz
C<ü"�os de Freitas (PMDB), que solicita a'
implantaçio de \BD semáforo na esquina das
ruas Rio Grande do Sul e� Navarro Lins,
Bairro Atirador�. "Está prevista a implantação
de mio única na Rua Rio Gr-ande do Sul",
afuma o presidente do IPPUJ.

ESTAÇÃO DE

+NTEGRA,ÇÂO
o Plano de Ampliação do Sistema Integrado

de Transportes prevê um terminal de integração
nó Bairro VIla Nova, garante o presidente do

IPPUJ, ao responder uma indicação do
Vereador Roberto Bisoni, que solicitou, em
indicação dirigida ao órgão, uma Estação de

Integração no final da Rua XV de Novembro,
no Bairro Vila Nova.

CICLQUIA
Vilson Renzetti(pPB) solicitou a implantação

de ciclovias entre o bairro Boa Vista e o

Restaurante da Lagoa, no bairro Espinheiros.
O IPPUJ respondeu que o trecho solicitado está

previsto no plano de cicloviário e será

implementado "conforme liberação de verbas",

TELESC

Jorge Monenari (PFL) solicitou à Mesa

Diretora o envio de oficio ao Superintendente
Regional Norte da Telesc, Osmar Ribeiro, e

demais membrosde sua equipe, convidando -

os a comparecer na Câmara de vereadores para
"uma exposição dos ttabalhos realizados nesta

gestão, sobre futuras ampliações e objetivos
desta superintendência".

ENSAlBRAMENTO

GuiIhenne� LiderdaBmcadaooPPB, solicita
o ensaibmmeoto da Rua� J:ttner, lataaI da
Búada Palmeiras, no Distrito de Pirabeiraba. Esta
rua "serve a uma pequena vila residencial, cujos
monIdoressãoempn:gadosem�deJoínviDe
e"quaododa locomoçãoapépaao local det:tálalbQ
em diasde cbuv-d a rua fica intransitávd", justificou.

CAHAUZAÇÃO
Getúlio Ferreira(PPS) solicita à Prefeitura a

verificação na canatização existente na Rua .Jâoio
Machado de Oliveira, localizada no Bairro
Boehmerwaldt, onde ocorrem vazamentos
constIote& "Em fuoçãodadeficiêncianaamaIiz;çílo.
verifica..sea fàIta deágua em residêncadoBaiIro",
justificou o Veaeador.

MAISMÉDICOS'
AriDorV� ( PMDB) solicita à secretaria

mmicipal da saúde a coIocaçiJ de maiswnmédico
pediaIm e demais um ctinioo-geral no Ao1buJatório
do bairro VilaNow. FJe lemIxa que lán:si.demmais
de 12mil pessoas e só km um ambuIatcXio púbIioo
emesmoassim comaamumllÚlDClO insignificante
de especialistas

IPROJETO SACI

ArinorVolgesanger (pMDB) solicitaa implantação
do projeto Saci no Bairro VIla Nova Com uma

, população superior a 12mil, o bairro Vila Nova está,
distante maisde lOKm do centro da cidade emerece
ser contemplado com este importante projeto do
Governo Estadual. Vogelsanger lembra que o

o SABOR DE TODAS AS

GERAÇÕES
Distribuidor exclusivo da

água mineral Ouro Fino

Fa1k e Lennert ltda.
distribuidor Exclusivo

Sboppmg��lOO�deJoizMlle.
'possuimna unidade00p�jdo Saci. queumoomo

objetivo�ações dos governos
estaduaL f� emunicipal.

TELEFONE PÚBUCO
Roberto Bisooi (PMDB) solicim a� de

um tdefoae público 00� do SL Fausto,
1ecaWadonaRua�'O Lobo 2015, saro Iririú.
Os 1I1Or.!i'.dcRs� um�

.

00 va-eadoc

HercíIioRobrbacbar(PFL)soIicitaa�.de
um semáforo na esquina das m1ilS Max CoIin a

CamposSanes. Bairro 0I00a.

ASSOCIAÇÃOS DE
MORADORES DO BAIRRO

GUANABARA
As comissões téaúcasda Câmma de \aar&b'es

'

de Joinvill.e esMo anaIisrado o projm de lei 243/
96.d e 8láC6ia do Poder� queNrrim a

permi!d> de uso àA� dosMomdcra do
Bairro Guanabara de uma áml de bIa .Inojipda
cem frmte parasRuas.m Agostinho. A fJIfidJ:de
..

vem adminisIraDdo a área há_ de 8 IDOS,

FX DISCO
CLU
A MELHOR CASA

NOTURNA BALNEÁRIO
BARRADO SUL

- SOM PARA TODAS AS TRlBUS
- ILUMINAÇÃO - LUZES - CORES
- OS MELHORES DfS

FX DISCO CLUB ANTIGO
CLUBE MARA,MBAV\

BARRA DO SUL ga A
PRINCESA DAS

PRAIAS
CATARINENSE

V

Varejo junto à fábrica e no Centro Comercial da Expoville
,----------------------------------------------------
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